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A1 Pequena ONG nacional ganha grande prémio da UNESCO
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: Observador Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a4e56bf9

 
Milhares de alunos e professores em todo o país criam "Apps For Good" em busca de um ensino mais
eficaz e um mundo mais sustentável. João Baracho, do CDI (Centro para a Inclusão Digital) explica
tudo
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A2

As apps criadas por jovens que querem mudar o mundo vão estar em destaque no
Portugal Digital Summit
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/10/2020

Meio: Sapo Online - Sapo Tek Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e4c20fc3

 
Durante a 3ª edição do App Start Up, que decorre entre os dias 21 e 22 de outubro no Portugal Digital
Summit, cinco equipas de jovens empreendedores sociais vão dar a conhecer mais sobre as soluções
tecnológicas que desenvolveram para a competição Apps for Good.
 
Durante os próximos dois dias, o Portugal Digital Summit volta a ser o palco do App Start Up, o evento
que quer dar mais visibilidade às soluções tecnológicas criadas no âmbito do programa Apps for Good,
a iniciativa promovida pelo CDI Portugal que incentiva os mais novos a usar a tecnologia para resolver
os problemas da Humanidade.
 
Hoje, a partir das 18h15, três das equipas vencedoras da 6ª edição do Apps For Good Portugal vão dar
a conhecer os seus projetos ao público, assim como a todos os profissionais das áreas de negócios,
empreendedorismo e tecnologia presentes no evento da ACEPI que, neste ano, decorre num formato
totalmente online.
Veja a transmissão em direto do Portugal Digital Summit com o SAPO
 
Em destaque, vão estar a SandSpace, a app que permite ver a ocupação das praias portuguesas; a
Polumap, que permite identificar os locais onde existe poluição; e a Poopet, que tem como objetivo
eliminar o problema dos dejetos dos animais na via pública.
 
Já no dia 22 de outubro, o App Start Up contará as duas equipas de alunos por trás das aplicações
Bow e Invasoras CV que vão demonstrar a continuidade das aplicações criadas no Apps for Good. A
primeira solução tecnológica permite regular/limitar o consumo diário de água num chuveiro e a
segunda quer ajudar no combate às espécies de plantas invasoras que são uma das principais
ameaças à biodiversidade.
 
A sessão fica também marcada pelas intervenções de João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal,
e de Ana Casaca, Head of Commercial Innovation da Galp.
 
Recorde-se que na edição de 2020 do Apps for Good Portugal foram atribuídos ao todo 11 prémios. A
SandSpace venceu o primeiro lugar na categoria do ensino secundário e ainda o Prémio Tecnológico
atribuído pela Associação Nacional de Professores de Informática (ANPRI).
 
Já na categoria do ensino básico, o primeiro lugar foi alcançado pela Plastic Free World, a app
desenvolvida por alunos da Escola B.S. Levante da Maia que disponibiliza dicas simples e práticas para
a redução do uso de plástico. A aplicação ganhou também o Prémio do Público.
 
Recentemente, o Apps for Good Portugal foi também reconhecido recentemente pela Organização das
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) com o Prémio Hamdan bin Rashid Al-
Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
O Portugal Digital Summit está a decorrer de 19 a 23 de outubro, e o SAPO é parceiro tecnológico do

Página 2



evento. A transmissão online pode ser acompanhada no website do evento, através do SAPO ou na
posição 420 dos operadores de TV. Veja aqui o que ainda pode acompanhar hoje na conferência da
ACEPI.
 
SAPO
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A4

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 13

  Cores: Cor

  Área: 16,80 x 4,78 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 89061165 13-10-2020
DISTINÇAO 

EV MÁRIO CRUZ/ LUSA 

Prémio da UNESCO à Apps for Good 
é um "orgulho para Portugal" 

• 
Tiago Brandão Rodrigues parabenizou 

• O ministro da Educação congratu-
lou o programa educativo português 
Apps for Good pela distinção com um 
prémio da UNESCO, sublinhando que 
a entrega do prémio a um projeto na-
cional é um orgulho para o país. De re-

  

cordar que a Apps for Good Portugal, 
que promove a utilização da tecnologia 
nas escolas, recebeu o Prémio Hamdan 
bin Rashid Al-Maktoum de Boas Prá-
ticas e Desempenho Exemplar na Me-
lhoria da Eficiência dos Professores. 

Página 4



A5

Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/10/2020

Meio: Oeiras Digital Online Autores: Diana Gonçalves

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2bfa9921

 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores. A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for
Good para melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para
todos e é a primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu ontem - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a UNESCO a
homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os princípios para a
educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que querem um
melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Diana Gonçalves
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A6

UNESCO premeia programa Apps for Good Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/10/2020

Meio: MaisTecnologia Online Autores: Daniela Azevedo

URL: https://www.maistecnologia.com/unesco-premeia-programa-apps-for-good-portugal/

 
UNESCO premeia programa Apps for Good Portugal
 
Por Daniela Azevedo - 11 de Outubro de 2020
 
Share
 
Facebook
 
Twitter
 
WhatsApp
 
Email
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal venceu o prémio internacional da UNESCO
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum.
 
O anúncio foi feito pelos responsáveis da iniciativa, em comunicado enviado à imprensa, no qual a
organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa em que alunos do secundário
criam aplicações para resolver problemas da sociedade, explica que, desta forma, a Organização das
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) reconheceu internacionalmente "a
abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o desempenho e a eficácia dos professores
para uma educação de qualidade para todos".
 
Portugal venceu este prémio pela segunda vez. O Apps for Good Portugal foi descrito como "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
Apoiado pelo Ministério da Educação, o programa educativo já chegou a 1.133 professores
portugueses.
 
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
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participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A entrega do prémio da UNESCO à Apps for Good é um "orgulho para Portugal", disse o ministro da
Educação, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um orgulho para o país.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
Quer saber outras novidades? Veja em baixo as nossas Sugestões
 
Quer saber outras novidades? Veja em baixo as nossas Sugestões
 
Share
 
Facebook
 
Twitter
 
WhatsApp
 
Email
 
Daniela Azevedo
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A8

Portugal distinguido pela UNESCO com prémio de boas práticas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/10/2020

Meio: SIC Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2ab0d4af

 
Portugal venceu com o programa "Apps for Good Portugal" que abrange cerca de 450 escolas e mais
de 1100 professores.
 
A tecnologia está cada vez mais presente nas salas de aulas e é essencial para motivar os alunos a
aprender. O que se faz em Portugal foi distinguido pela UNESCO com um prémio de boas práticas.
 
Portugal ganhou pela primeira vez o Prémio UNESCO de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na
Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
O programa educativo tecnológico "Apps for Good Portugal" abrange cerca de 450 escolas e mais de
1100 professores.
 
SIC Notícias
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A9

Apps For Good Portugal premiado pela UNESCO
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/10/2020

Meio: Smart Planet Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f0ea303f

 
O Apps for Good Portugal recebeu o prémio Hamdan, que reconhece abordagem inovadora para
melhorar o desempenho e eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores. A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for
Good para melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para
todos e é a primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu ontem - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a UNESCO a
homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os princípios para a
educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que querem um
melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de alunos
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e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade provocada pela
pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de acesso à
educação e ao conhecimento em geral.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
Smart Planet
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A11

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 11,28 x 4,90 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 88959297 07-10-2020

TECNOLOGIA 

Apps for Good Portugal vence 
prémio internacional da UNESCO 
• O programa educativo tecnológi-
co Apps for Good Portugal recebeu 
o prémio internacional da UNESCO 
Hamdan bin Rashid Al- Maktoum, 
que apoia a melhoria da qualidade do 
ensino e da aprendizagem em todo o  

mundo. O programa Apps for Good 
Portugal é uma ferramenta educati-
vo cujo objetivo é desenvolver aplica-
ções (`apps') para smartphones e ta-
blets para resolver problemas rela-
cionados com a sustentabilidade. 
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A12

Distinguido pela UNESCO programa Apps For Good que premiou alunos maiatos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2020

Meio: Maia Primeira Mão Online Autores: Angélica Santos

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3a3ce035

 
O Apps for Good Portugal, o programa educativo que incentiva os jovens a usar tecnologia para
resolver os problemas da sociedade, foi reconhecido pela UNESCO (Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a Cultura) com o Prémio Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas
Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Recorde-se que no âmbito deste projeto educativo, os alunos da Escola do Levante da Maia foram
premiados depois de terem concebido a Plastic Free World, uma app para a redução do uso de
plástico.
 
O prémio foi entregue ontem pela UNESCO, no Dia Mundial do Professor, tendo a entidade
reconhecido a abordagem do programa promovido pelo CDI Portugal (Centro de Cidadania Digital)
para ajudar os professores a melhorar o seu desempenho, homenageando-o por ser uma iniciativa
que impulsiona os princípios para a educação tecnológica e inclusiva.
 
Para João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal, citado em comunicado, o prémio é o
reconhecimento de todo o trabalho que tem vindo a ser feito, assim como do esforço, "da resiliência e
da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento extremamente
complicado que atravessamos".
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal já chegou a 1.133 professores portugueses e
compromete-se a fazer crescer uma nova geração de jovens empreendedores sociais e tecnológicos,
tudo tendo em vista a redução do fosso digital dos professores e dos alunos.
 
Na edição deste ano do Apps For Good Portugal foram atribuídos 11 prémios. A SandSpace, a app
criada pelos jovens do Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite que indica os níveis de ocupação do
areal de 685 praias marítimas e fluviais de todo o país, venceu o primeiro lugar na categoria do ensino
secundário e ainda o Prémio Tecnológico atribuído pela Associação Nacional de Professores de
Informática (ANPRI).
 
Já na categoria do ensino básico, o primeiro lugar foi alcançado pela Plastic Free World, a app
desenvolvida por alunos da Escola B.S. Levante da Maia que disponibiliza dicas simples e práticas para
a redução do uso de plástico. A aplicação ganhou também o Prémio do Público.
 
[Additional Text]:
Apps For Good_Foto DR
 
Angélica Santos

Página 12



A13

 
RTP3

 	Duração: 00:04:56

 	OCS: RTP3 - 3 às...

 
ID: 88945055
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1 1 1

Programa Apps for Good

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=003e4d1e-be60-458b-9e3e-

909fca021e9e&userId=e6e8ed04-d611-4fc2-b373-792a003ff60d

 
O programa Apps for Good, aplicações para o bem, recebeu ontem um prémio da UNESCO, a
organização das Nações Unidas para a Educação. Este programa procura estimular os jovens
estudantes a criar aplicações tecnológicas para resolver problemas relacionados com a
sustentabilidade do mundo.
Tema para a conversa com João Miguel Baracha, CDI Portugal.
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Em análise: "Apps For Good Portugal"

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=2adc3ee6-ca66-409c-8869-

feedc78e1059&userId=e6e8ed04-d611-4fc2-b373-792a003ff60d

 
Em análise: "Apps For Good Portugal". Programa venceu Prémio da UNESCO por melhorar o
desempenho e eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
Comentários de João Baracho, responsável "Apps For Good Portugal".
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O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2.º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO
&#821
 
Home
 
Notícias Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
Notícias
 
Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
 
By Alexandre Henriques - 6 outubro, 2020 0 0
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2.º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores. A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for
Good para melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para
todos e é a primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu ontem - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a UNESCO a
homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os princípios para a
educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que querem um
melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6.ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7.ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
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resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de alunos
e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade provocada pela
pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de acesso à
educação e ao conhecimento em geral.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
Para mais informações, aceda a http://cdi.org.pt/ ou www.facebook.com/cdiportugal
 
Fonte: DGE
 
SHARE
 
Facebook
Twitter
 
Alexandre Henriques
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Entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira, no Dia Mundial
do Professor, em Paris.
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos".
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
...
 
Lusa
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O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Destak, leitor@destak.pt
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Programa educativo Apps for Good Portugal recebe prémio da UNESCO
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Programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia.
 
A UNESCO distinguiu o programa educativo português Apps for Good, que promove a utilização da
tecnologia nas escolas, com a atribuição de um prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da
aprendizagem, foi hoje anunciado.
 
A entrega do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores decorreu na segunda-feira, em Paris, no mesmo
dia em que se assinalou o Dia Mundial do Professor.
 
Para a Apps for Good, segundo um comunicado, o prémio foi o reconhecimento do trabalho que o
programa tem desenvolvido na promoção da tecnologia no ensino, através da formação de professores
e da disponibilização de matérias didáticas.
 
"É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos", referiu João Baracho, o diretor executivo do Centro de
Inclusão Digital (CDI) Portugal, citado no comunicado, que lançou o programa em 2014.
 
Este prémio foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a
cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
Em comunicado, a Apps for Good sublinha que é a primeira vez que Portugal recebe o prémio da
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Ciência, Educação e Cultura) e que,
independentemente do reconhecimento internacional, o contexto atual demonstrou a importância do
projeto para a inclusão digital, tanto de alunos como de professores.
 
"A realidade provocada pela pandemia (da covid-19) relevou ainda mais a sua importância na
contribuição para a igualdade de acesso à educação e ao conhecimento em geral", referem.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
 
Partilhe esta notícia
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Programa português Apps for Good recebe prémio da UNESCO
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A UNESCO distinguiu o concurso para apps criadas por jovens para resolver problemas sociais, Apps
for Good, com o prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da aprendizagem.
 
A UNESCO distinguiu o programa educativo português Apps for Good, que promove a utilização da
tecnologia nas escolas, com a atribuição de um prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da
aprendizagem, foi esta terça-feira anunciado.
 
A entrega do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores decorreu na segunda-feira, em Paris, no mesmo
dia em que se assinalou o Dia Mundial do Professor.
 
Para a Apps for Good, segundo um comunicado, o prémio foi o reconhecimento do trabalho que o
programa tem desenvolvido na promoção da tecnologia no ensino, através da formação de professores
e da disponibilização de matérias didáticas.
 
"É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos", referiu João Baracho, o diretor executivo do Centro de
Inclusão Digital (CDI) Portugal, citado no comunicado, que lançou o programa em 2014.
 
Este prémio foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a
cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
Em comunicado, a Apps for Good sublinha que é a primeira vez que Portugal recebe o prémio da
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Ciência, Educação e Cultura) e que,
independentemente do reconhecimento internacional, o contexto atual demonstrou a importância do
projeto para a inclusão digital, tanto de alunos como de professores.
 
"A realidade provocada pela pandemia (da covid-19) relevou ainda mais a sua importância na
contribuição para a igualdade de acesso à educação e ao conhecimento em geral", referem.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
 
Lusa
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´Apps for Good´ education programme wins UNESCO award
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The "Apps for Good" Portuguese technology education programme won the UNESCO Hamdan bin
Rashid Al-Maktoum International Award
 
The "Apps for Good" Portuguese technology education programme, in which secondary school students
create applications to solve society's problems, , announced those responsible for the initiative on
Tuesday.
 
In a statement, the NGO CDI Portugal, which launched the programme, explains that in this way,
UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organisation) has internationally
recognised "Apps for Good's innovative approach to improving teacher performance and effectiveness
for quality education for all. The award ceremony, which Portugal won for the first time, took place on
Monday - World Teacher's Day - in Paris, with UNESCO honouring Apps for Good Portugal for being "a
programme that drives all the principles for technological and inclusive education that are upheld by
all organisations that want a better education model for the future".
 
Created in 2008 and awarded every two years, the UNESCO Hamdan Prize aims to support the
improvement of the quality of teaching and learning around the world, giving priority to developing
countries and marginalised and disadvantaged communities.
 
The Prize is supported by the Sheikh of the United Arab Emirates and awarded by an international jury
of five professionals chosen for their level of knowledge and experience in teacher-related issues.
 
Apps for Good Portugal is recognised by UNESCO "for its innovative approach to teachers, innovative
training and teaching materials, and thus for being able to promote the progress of their pupils'
learning," says CDI.
 
The educational programme, which has the support of the Ministry of Education, has already reached
1,133 Portuguese teachers and continues to grow a new generation of "social and technological
entrepreneurs", thus reducing "the digital divide between teachers and students".
 
UNESCO approves the World Day of the Portuguese Language
 
Read More
 
"We are very happy and proud to receive this award from an institution like UNESCO. It is the
international recognition not only of our work, but above all of the work, resilience and intelligence of
Portuguese teachers and students, especially at this extremely complicated time. This award is also for
them", says João Baracho, executive director of CDI Portugal, quoted in the statement.
 
Apps for Good is a programme that aims to seduce young people (aged between 10 and 18) and
teachers to use technology as a way of solving their problems, proposing a new educational model
that is more intuitive, collaborative and practical.
 

Página 22



The aim of the programme is to develop applications (apps) for smartphones and tablets that can
contribute to the resolution of problems related to sustainability.
 
"Although it is already internationally recognised as a leading programme in the digital inclusion of
students and teachers and in contributing to the evolution of the current educational model, the reality
provoked by the pandemic has further highlighted its importance in contributing to equal access to
education and knowledge in general," stresses the organisation.
 
The programme runs throughout the school year, during which teachers (from all subject areas) and
students have access to online content. To support the development of the project, participants have
access to a network of online experts to provide all the support they need.
 
The non-governmental organization CDI (Center of Digital Inclusion) was born in Brazil 25 years ago
and is one of the most recognized NGOs in the world. In Portugal, it is responsible for Apps for Good,
the Center for Digital Citizenship and Switch to Innovation.
 
ECO News
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Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
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Foto: CDI Portugal
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores. A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for
Good para melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para
todos e é a primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por
ser um programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o programa educativo já chegou a 1133 professores portugueses e
continua a fazer crescer uma nova geração de problem-solvers e empreendedores sociais e
tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso digital dos professores e dos alunos.
 
Empreendedor
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O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do segundo ciclo ao
secundário criam aplicações para resolver problemas da sociedade, recebeu o Prémio Unesco -
Hamdan bin Rashid
 
Apps for Good Portugal distinguido com prémio internacional
 
Por Margarida Lopes
 
Em 14:40, 6 Out, 2020
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do segundo ciclo ao
secundário criam aplicações para resolver problemas da sociedade, recebeu o Prémio Unesco -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de boas práticas e desempenho exemplar na melhoria da eficiência
dos professores.
 
A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos, sendo a
primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu ontem, dia mundial do professor, em Paris, com a UNESCO a
homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona os princípios para a
educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que querem um
melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objectivo do Prémio Hamdan da UNESCO
(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua sexta edição,
é apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade
aos países em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O prémio conta
com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por
cinco distintos profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões
relacionadas com os professores.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objectivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
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extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles , afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano lectivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projecto de cinco
passos. Para apoiar no desenvolvimento do projecto, os participantes têm acesso a uma rede de
especialistas que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de
dúvidas. O modelo de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
Ler Mais
 
pub
 
Partilha
 
Margarida Lopes
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Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
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Prémio Hamdan reconhece abordagem inovadora para melhorar o desempenho e eficácia dos
professores para uma educação de qualidade para todos.
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da sociedade, recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin
Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos
Professores.
 
"A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for Good para
melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos e é a
primeira vez que Portugal recebe este prémio", diz em comunicado a organização não-governamental
CDI Portugal, que lançou o programa.
 
A entrega do prémio decorreu esta segunda-feira - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a
UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os
princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que
querem um melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
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problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de alunos
e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade provocada pela
pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de acesso à
educação e ao conhecimento em geral.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
Jornal i
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O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
 
Na segunda-feira, a Apps for Good Portugal, que promove a utilização da tecnologia nas escolas,
recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos
Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino
e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
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O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
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"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.

Página 31



A32

Entrega de prémio da UNESCO à Apps for Good é um "orgulho para Portugal"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/10/2020

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=99e1ae72

 
O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
 
Na segunda-feira, a Apps for Good Portugal, que promove a utilização da tecnologia nas escolas,
recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos
Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino
e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
 
O @govpt saúda a @AppsforGood_PT por todo o trabalho desenvolvido nos últimos anos. Uma
saudação espec ia l  por  esta merec ida d ist inção da @UNESCO! Muitos parabéns!
p ic . twi t ter .com/A0vm813r2z
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- Educação PT (@Educacao_PT) October 5, 2020
 
ACOMPANHE AQUI O
 
Lusa
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O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira -- Dia Mundial
do Professor -- em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
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"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
ACOMPANHE AQUI O
 
Lusa
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Programa português distinguido na 6.ª edição do prémio da UNESCO tem como objetivo de promover
a utilização da tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia.
 
A UNESCO distinguiu o programa educativo português Apps for Good, que promove a utilização da
tecnologia nas escolas, com a atribuição de um prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da
aprendizagem, foi hoje anunciado.
 
A entrega do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores decorreu na segunda-feira, em Paris, no mesmo
dia em que se assinalou o Dia Mundial do Professor.
 
Para a Apps for Good, segundo um comunicado, o prémio foi o reconhecimento do trabalho que o
programa tem desenvolvido na promoção da tecnologia no ensino, através da formação de professores
e da disponibilização de matérias didáticas.
 
Este artigo está disponível em:
English
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Lisboa, 06 out 2020 (Lusa) -- O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que
alunos do secundário criam aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio
internacional da UNESCO Hamdan bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira -- Dia Mundial
do Professor -- em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
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"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
SO // SB
 
Lusa/Fim
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Empresários apresentam ao Governo caderno de encargos para o Orçamento Exportações devem cair
19,5% e importações 12,4% em 2020 - Banco de Portugal PIB vai contrair 8,1%. Banco de Portugal
vê desemprego nos 7,5% Governo espanhol agrava previsões. Economia vai contrair 11,2% Morreu
Kenzo, designer de moda japonês que alcançou projeção internacional a partir de [...]
 
Início
 
Revista de Imprensa
 
Revista de Imprensa
 
6 Out, 2020
 
Empresários apresentam ao Governo caderno de encargos para o Orçamento
Exportações devem cair 19,5% e importações 12,4% em 2020 - Banco de Portugal
PIB vai contrair 8,1%. Banco de Portugal vê desemprego nos 7,5%
Governo espanhol agrava previsões. Economia vai contrair 11,2%
Morreu Kenzo, designer de moda japonês que alcançou projeção internacional a partir de Paris
Portugal Fashion já revelou o calendário de desfiles. Luís Buchinho e Diogo Miranda ficam de fora
Outros
1Empresários apresentam ao Governo caderno de encargos para o Orçamento
 
O presidente da Barbot pede menos impostos para a classe média e uma baixa de IRC e Vasco Falcão
da Konica Minolta nem quer ouvir falar de aumentar o salário mínimo. Mas há muitos mais pedidos.
2Exportações devem cair 19,5% e importações 12,4% em 2020 - Banco de Portugal
 
As exportações deverão cair 19,5% e as importações 12,4% em 2020, de acordo com o Boletim
Económico do Banco de Portugal (BdP), hoje divulgado, que melhora as perspetivas face a números de
junho.
3PIB vai contrair 8,1%. Banco de Portugal vê desemprego nos 7,5%
 
O Banco de Portugal prevê que a taxa de desemprego ficará nos 7,5% este ano, menos 2,6 pontos
percentuais do que tinha sido anteriormente projetado.
4Governo espanhol agrava previsões. Economia vai contrair 11,2%
 
Para o próximo ano, prevê uma recuperação do PIB de 7,2%, enquanto a taxa de desemprego irá
diminuir para 16,9%.
5Morreu Kenzo, designer de moda japonês que alcançou projeção internacional a partir de Paris
 
Tinha 81 anos e foi vítima da covid-19, de acordo com a imprensa francesa. Vivia em França desde a
década de 60 e tornou-se conhecido pelos padrões coloridos e florais das suas criações.
6Portugal Fashion já revelou o calendário de desfiles. Luís Buchinho e Diogo Miranda ficam de fora
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O Portugal Fashion leva 25 desfiles e apresentações até à cidade do Porto. Uma edição marcada pelas
ausências de Luís Buchinho e Diogo Miranda. Ambos farão apresentações fora do calendário.
7Outros
 
Redução do horário de trabalho foi "dos maiores erros do poder político"
 
O ex-Presidente da República Cavaco Silva classifica a redução do horário de trabalho semanal no
setor público como "um dos maiores erros do poder político", num livro em que sublinha a "especial
atenção" dada pelos seus Governos à saúde.
 
Receitas geradas por pagamentos foram de 1,5 biliões em 2019 e vão acelerar
 
As receitas geradas por pagamentos vão continuar a subir nos próximos anos, embora a velocidade
deverá ser determinada pela recuperação da economia.
 
Comprar no comércio local? É a escolha de 82% dos portugueses
 
Os dados de setembro colocam os portugueses acima da média europeia no que toca a comprar no
comércio local, com 74% dos europeus a eleger opção.
 
Hidrogénio Verde e renováveis vão criar 160 mil novos empregos até 2030
 
Em causa está a capacidade de Portugal captar qualquer coisa como 30 mil milhões de euros, na
próxima década
 
Empresas queixam-se de que pagam demasiadas taxas em Portugal
 
Sistema fiscal está a cobrar às empresas cada vez mais taxas e contribuições em vez de impostos
como o IRC, alerta um estudo encomendado pela CIP.
 
Só as exportações de calçado impermeável estão a crescer
 
Segmento contraria tendência do setor nas vendas ao exterior, graças à pandemia e à procura por
parte dos profissionais de saúde.
 
PSD quer plano de apoio para setores em crise
 
O Programa Estratégico dos Fundos Europeus define quatro mil milhões de euros para a
competividade e empresas e um plano específico para setores como o turismo, o calçado, o têxtil e o
automóvel".
 
Morreram mais 14 pessoas de Covid-19 e número de infetados ultrapassa 80 mil
 
Nas últimas 24 horas foram identificados 427 novos casos de coronavírus em Portugal. O número total
de pessoas infetadas sobe para 80.312.
 
Itália vai impor uso de máscara mesmo ao ar livre até janeiro de 2021
 
O Governo italiano vai impor o uso obrigatório de máscara, inclusive ao ar livre, e estender o estado
de emergência até 31 de janeiro de 2021, disse o ministro da Saúde italiano.
 
Brexit: Comissão Europeia não descarta cenário de 'no-deal'
 
Brexit: Comissão Europeia não descarta cenário de 'no-deal'
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Europa a duas velocidades indica retoma apenas na Alemanha
 
A Alemanha foi o único país da Zona Euro a registar um crescimento económico sólido em setembro.
Grande parte do resto da região sentiu o impacto do abrandamento do setor dos serviços.
 
Banco de Portugal considera "alcançável" défice de 7% este ano
 
O Banco de Portugal (BdP) considera "alcançável" um défice orçamental de 7% do Produto Interno
Bruto (PIB) este ano, de acordo com o Boletim Económico de outubro hoje publicado.
 
Wall Street abre indefinida em dia de discurso do presidente da Fed
 
As bolsas de Nova Iorque abriram hoje com tendência indefinida, acumulando ganhos e perdas
simultaneamente, com os principais índices praticamente inalterados, num dia em que se espera um
discurso de Jerome Powell, presidente da Reserva Federal.
 
Mais de metade dos portugueses não têm capacidade financeira de poupar para a reforma
 
Mais de metade dos portugueses (53%) não têm capacidade de poupar para a reforma, de acordo
com o estudo da Insurance Europe, que sinaliza que Portugal está acima da média europeia entre os
que não poupam para a reforma.
 
Portugal em 11.º lugar no ranking de impostos sobre empresas na Europa - estudo
 
Portugal subiu, em nove anos, da 16.ª para a 11.ª posição entre os Estados-Membros da União
Europeia em matéria de peso dos impostos no volume de negócios das empresas, representando em
2017 20%, foi hoje anunciado.
 
ModaLisboa mais: comprar português
 
É importante divulgar, essencial comunicar, imperativo criar plataformas de exposição e oportunidades
de networking para os designers nacionais. Mas o que justifica tudo isto - o ponto final depois de uma
frase gramaticalmente bem construída - é o ato de compra. E para que exista ato de compra, é
preciso criar pontes entre os criadores e os consumidores.
 
Há 25 vezes mais microplásticos no fundo dos oceanos do que se pensava
 
Imagine um punhado de areia na mão. Se fosse tirado do fundo dos oceanos poderia conter mais de
150 pedaços de microplástico, pelo menos em alguns locais, segundo agência australiana da ciência.
 
Siza Vieira: "Plano de recuperação europeu investe na indústria do futuro"
 
Na abertura do certame AED Days, o ministro de Estado, da Economia e da Transição Digital, Pedro
Siza Vieira, destacou as ameaças e oportunidades da nova realidade provocada pela pandemia da
Covid-19, enunciando o que considera serem as bases para a prosperidade futura, falando para as
principais empresas do sector aeronáutico, do Espaço e da Defesa.
 
GS1 Portugal propõe metodologia de redução do impacto ambiental e diminuição de custos
 
Num momento em que o mais recente Relatório "Planeta Vivo" 2020, apresentado pela Associação
Natureza Portugal e WWF, preconiza um "Novo Acordo para a Natureza e as Pessoas", a GS1 Portugal
apresenta um projeto de parceria com a comunidade empresarial- Lean & Green - que dá resposta aos
propósitos desse Acordo, contribuindo para apoiar os objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
 
Lançamento da plataforma "Access 2 Markets" da Comissão Europeia
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A nova plataforma online da Comissão Europeia - "Access 2 Markets" - funcionará como um "one-stop-
guide" para trocas internacionais e guiará a discussão sobre os desafios e ações a tomar no apoio às
pequenas empresas.
 
A economia grega
 
A delegação da AICEP na Grécia divulga uma nota sobre a economia grega.
 
Promova a sua empresa no México em outubro
 
São vários os eventos, feiras e reuniões B2B virtuais onde as empresas portuguesas de diferentes
setores poderão promover os seus produtos e serviços no México ou conhecer as oportunidades do
mercado, durante este mês de outubro.
 
Apps for Good vence prémio UNESCO pela melhoria da qualidade de ensino
 
É a primeira vez que um programa educativo português vence o prémio UNESCO criado para apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo. Desde 2014 que estudantes
criam aplicações pelo bem comum na sala de aula.
 
[Additional Text]:
eco
ri.lusa
ri.observador
dinheirovivo
ri.jornalnegocios
modalisboa
jornaleconomico
ri.portugalnews
ri.publico
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O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da nossa sociedade, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores.
 
A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for Good para
melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos e é a
primeira vez que Portugal recebe este prémio.
 
A entrega do prémio decorreu ontem - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a UNESCO a
homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os princípios para a
educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que querem um
melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Redação
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É a primeira vez que Portugal é distinguido com este prémio. O programa promove a utilização da
tecnologia nas escolas para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de
aplicações móveis.
 
A UNESCO distinguiu o programa educativo português "Apps for Good", que promove a utilização da
tecnologia nas escolas, com a atribuição de um prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da
aprendizagem, foi anunciado esta terça-feira.
 
A entrega do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores decorreu na segunda-feira, em Paris, no mesmo
dia em que se assinalou o Dia Mundial do Professor.
 
Para a Apps for Good, segundo um comunicado, o prémio foi o reconhecimento do trabalho que o
programa tem desenvolvido na promoção da tecnologia no ensino, através da formação de professores
e da disponibilização de matérias didáticas.
 
"É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos", referiu João Baracho, diretor executivo do Centro de
Inclusão Digital (CDI) Portugal, citado no comunicado, que lançou o programa em 2014.
 
Este prémio foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a
cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
A 17 de setembro, decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de Covid-19.
 
Em comunicado, a Apps for Good sublinha que é a primeira vez que Portugal recebe o prémio da
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Ciência, Educação e Cultura) e que,
independentemente do reconhecimento internacional, o contexto atual demonstrou a importância do
projeto para a inclusão digital, tanto de alunos como de professores.
 
"A realidade provocada pela pandemia (da Covid-19) relevou ainda mais a sua importância na
contribuição para a igualdade de acesso à educação e ao conhecimento em geral", referem.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
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É a primeira vez que Portugal é distinguido com este prémio. O programa promove a utilização da
tecnologia nas escolas para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de
aplicações móveis.
 
A UNESCO distinguiu o programa educativo português "Apps for Good", que promove a utilização da
tecnologia nas escolas, com a atribuição de um prémio pelas boas práticas na melhoria do ensino e da
aprendizagem, foi anunciado esta terça-feira.
 
A entrega do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores decorreu na segunda-feira, em Paris, no mesmo
dia em que se assinalou o Dia Mundial do Professor.
 
Para a Apps for Good, segundo um comunicado, o prémio foi o reconhecimento do trabalho que o
programa tem desenvolvido na promoção da tecnologia no ensino, através da formação de professores
e da disponibilização de matérias didáticas.
 
"É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos", referiu João Baracho, diretor executivo do Centro de
Inclusão Digital (CDI) Portugal, citado no comunicado, que lançou o programa em 2014.
 
Este prémio foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a
cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
A 17 de setembro, decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de Covid-19.
 
Em comunicado, a Apps for Good sublinha que é a primeira vez que Portugal recebe o prémio da
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Ciência, Educação e Cultura) e que,
independentemente do reconhecimento internacional, o contexto atual demonstrou a importância do
projeto para a inclusão digital, tanto de alunos como de professores.
 
"A realidade provocada pela pandemia (da Covid-19) relevou ainda mais a sua importância na
contribuição para a igualdade de acesso à educação e ao conhecimento em geral", referem.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
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desenvolvimento dos projetos.

Página 46



A47

Programa Apps for Good Portugal vence prémio internacional da UNESCO
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/10/2020

Meio: RTP Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a5e8df6

 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira -- Dia Mundial
do Professor -- em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
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"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
Lusa
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O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
 
Na segunda-feira, a Apps for Good Portugal, que promove a utilização da tecnologia nas escolas,
recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos
Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino
e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos \'online\' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos
 
JM-Madeira
 
Outubro 6, 2020 - 11:15
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O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
Na segunda-feira, a Apps for Good Portugal, que promove a utilização da tecnologia nas escolas,
recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos
Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino
e da aprendizagem em todo o mundo.
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
 
Codingest
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JM-Madeira
 
Outubro 6, 2020 - 10:50
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
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participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
Codingest
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O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
 
Na segunda-feira, a Apps for Good Portugal, que promove a utilização da tecnologia nas escolas,
recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho
Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos
Emirados Árabes Unidos, e é atribuído a cada dois anos para apoiar a melhoria da qualidade do ensino
e da aprendizagem em todo o mundo.
 
O programa português distinguido na 6.ª edição tem como objetivo de promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia, através do desenvolvimento de aplicações móveis.
 
Em 17 de setembro decorreu a final da 6.ª edição da competição da Apps for Good, que premiou
projetos desenvolvidos por alunos do ensino básico e secundário para ajudar na redução do plástico e
nas idas à praia em tempo de pandemia de covid-19.
 
O programa dirigido aos 2.º e 3.º ciclos e ao ensino secundário decorre ao longo do ano letivo, sendo
disponibilizado às escolas o acesso a conteúdos 'online' e a uma rede de especialistas para apoiar no
desenvolvimento dos projetos.
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O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
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O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
 
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
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O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
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"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
Prémio da UNESCO é um "orgulho para Portugal"
O ministro da Educação congratulou hoje programa educativo português Apps for Good pela distinção
com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é um
orgulho para o país.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
(Artigo atualizado às 11:12)
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É a primeira vez que Portugal recebe o prémio Prémio Hamdan bin Rashid Al-Maktoum da UNESCO
que reconhece abordagens inovadoras para melhorar o desempenho e eficácia dos professores para
uma educação de qualidade.
 
O Apps for Good Portugal, o programa educativo que incentiva os jovens a usar tecnologia para
resolver os problemas da sociedade, foi reconhecido pela UNESCO (Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a Cultura) com o Prémio Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas
Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos Professores.
 
Na entrega do prémio a 5 de outubro, data em que se assinala o Dia Mundial do Professor, em Paris, a
UNESCO reconheceu a abordagem do programa promovido pelo CDI Portugal para ajudar os
professores a melhorar o seu desempenho, homenageando-o por ser uma iniciativa que impulsiona os
princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que
querem um melhor modelo de educação para o futuro.
 
Para João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal, citado em comunicado, o prémio é o
reconhecimento de todo o trabalho que tem vindo a ser feito, assim como do esforço, "da resiliência e
da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento extremamente
complicado que atravessamos".
 
O Prémio Hamdan bin Rashid Al-Maktoum da UNESCO foi criado em 2008, sendo concedido a cada
dois anos, e tem como objetivo apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo
o mundo, dando prioridade aos países em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e
desfavorecidas.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal já chegou a 1.133 professores portugueses e
compromete-se a fazer crescer uma nova geração de jovens empreendedores sociais e tecnológicos,
tudo tendo em vista a redução do fosso digital dos professores e dos alunos.
 
Recorde-se que, na edição de 2020 do Apps for Good Portugal foram atribuídos ao todo 11 prémios. A
SandSpace, a app criada pelos jovens do Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite que indica os
níveis de ocupação do areal de 685 praias marítimas e fluviais de todo o país, venceu o primeiro lugar
na categoria do ensino secundário e ainda o Prémio Tecnológico atribuído pela Associação Nacional de
Professores de Informática (ANPRI).
 
Já na categoria do ensino básico, o primeiro lugar foi alcançado pela Plastic Free World, a app
desenvolvida por alunos da Escola B.S. Levante da Maia que disponibiliza dicas simples e práticas para
a redução do uso de plástico. A aplicação ganhou também o Prémio do Público.
 
SAPO
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João Baracho, o diretor executivo do CDI Portugal, na Edição da Manhã.
 
O programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário criam aplicações para
resolver problemas da nossa sociedade, Apps for Good Portugal, acaba de receber o Prémio UNESCO -
Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência
dos Professores. O Apps for Good é um programa internacional educativo tecnológico apoiado por
vários parceiros - inclusivamente pelo Ministério da Educação - que decorre em Portugal desde 2014.
João Baracho, o diretor executivo do CDI Portugal, juntou-se à Edição da Manhã para falar deste
prémio e das aplicações vencedoras este ano (SandSpace e Plastic Free World).
 
SIC Notícias

Página 60



A61

Apps for Good Portugal recebe prémio internacional da UNESCO
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/10/2020

Meio: Nascer do Sol Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=660e8148

 
Prémio Hamdan reconhece abordagem inovadora para melhorar o desempenho e eficácia dos
professores para uma educação de qualidade para todos.
 
O Apps for Good Portugal, programa educativo tecnológico em que jovens do 2º ciclo ao secundário
criam aplicações para resolver problemas da sociedade, recebeu o Prémio UNESCO - Hamdan bin
Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na Melhoria da Eficiência dos
Professores.
 
"A UNESCO reconhece assim internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for Good para
melhorar o desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos e é a
primeira vez que Portugal recebe este prémio", diz em comunicado a organização não-governamental
CDI Portugal, que lançou o programa.
 
A entrega do prémio decorreu esta segunda-feira - Dia Mundial do Professor - em Paris, com a
UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser um programa que impulsiona todos os
princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são defendidos por todas as organizações que
querem um melhor modelo de educação para o futuro.
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o objetivo do Prémio Hamdan da UNESCO (Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), que vai na sua 6ª edição, é apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas. O Prémio conta com o apoio
do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional composto por cinco distintos
profissionais escolhidos pelo seu alto nível de conhecimentos e experiência em questões relacionadas
com os professores.
 
Atualmente na sua 7ª edição, o Apps for Good Portugal é agora reconhecido pela UNESCO pela
abordagem inovadora que dá aos professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores
e, desta forma, por conseguirem promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos. O programa
educativo já chegou a 1133 professores portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de
problem-solvers e empreendedores sociais e tecnológicos conseguindo deste modo reduzir o fosso
digital dos professores e dos alunos.
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
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problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de alunos
e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade provocada pela
pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de acesso à
educação e ao conhecimento em geral.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
SOL
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O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores"
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
"Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
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O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
 
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
[Additional Text]:
João Baracho, diretor Executivo CDI Portugal
 
Lusa
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Professores e alunos portugueses vencem prémio internacional da UNESCO
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Programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos.
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
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O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
 
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
 
Prémio é um "orgulho para Portugal"
 
O ministro da Educação congratulou hoje o programa educativo português Apps for Good pela
distinção com um prémio da UNESCO, sublinhando que a entrega do prémio a um projeto nacional é
um orgulho para o país.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
O @govpt saúda a @AppsforGood_PT por todo o trabalho desenvolvido nos últimos anos. Uma
saudação especial por esta merecida distinção da @UNESCO!
 
Muitos parabéns! pic.twitter.com/A0vm813r2z
 
- Educação PT (@Educacao_PT)
 
October 5, 2020
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
2020-10-06 10:32
 
/ CM
 
/ CM
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O objetivo do Apps For Good Portugal é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que
possam contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
 
O programa educativo tecnológico Apps for Good Portugal, em que alunos do secundário criam
aplicações para resolver problemas da sociedade, venceu o prémio internacional da UNESCO Hamdan
bin Rashid Al-Maktoum, anunciaram os responsáveis pela iniciativa.
 
Em comunicado, a organização não-governamental CDI Portugal, que lançou o programa, explica que,
desta forma, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
reconheceu internacionalmente "a abordagem inovadora do Apps for Good para melhorar o
desempenho e a eficácia dos professores para uma educação de qualidade para todos".
 
A entrega do prémio, que Portugal venceu pela primeira vez, decorreu na segunda-feira - Dia Mundial
do Professor - em Paris, com a UNESCO a homenagear o Apps for Good Portugal por ser "um
programa que impulsiona todos os princípios para a educação tecnológica e inclusiva que são
defendidos por todas as organizações que querem um melhor modelo de educação para o futuro".
 
Criado em 2008 e concedido a cada dois anos, o Prémio Hamdan da UNESCO pretende apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo, dando prioridade aos países
em desenvolvimento e às comunidades marginalizadas e desfavorecidas.
 
O Prémio conta com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes Unidos e é atribuído por júri internacional
composto por cinco profissionais escolhidos pelo seu nível de conhecimentos e experiência em
questões relacionadas com os professores.
 
O Apps for Good Portugal é reconhecido pela UNESCO "pela abordagem inovadora que dá aos
professores, ao nível da formação e materiais didáticos inovadores e, desta forma, por conseguirem
promover o progresso da aprendizagem dos seus alunos", refere a CDI.
 
O programa educativo, que tem o apoio do ministério da Educação, já chegou a 1.133 professores
portugueses e continua a fazer crescer uma nova geração de "empreendedores sociais e tecnológicos",
reduzindo desta forma "o fosso digital dos professores e dos alunos".
 
Estamos muito contentes e orgulhosos por receber este prémio entregue por uma instituição como a
UNESCO. É o reconhecimento internacional não só do nosso trabalho, mas, sobretudo, do trabalho, da
resiliência e da inteligência dos professores e alunos portugueses, especialmente neste momento
extremamente complicado que atravessamos. Este prémio também é para eles", afirma João Baracho,
diretor executivo do CDI Portugal, citado no comunicado.
 
O Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18 anos) e professores
para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um novo modelo
educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
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O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade.
 
"Apesar de ser já reconhecido internacionalmente como um programa líder na inclusão digital de
alunos e professores e na contribuição para a evolução do modelo educativo atual, a realidade
provocada pela pandemia relevou ainda mais a sua importância na contribuição para a igualdade de
acesso à educação e ao conhecimento em geral", sublinha a organização.
 
O programa decorre ao longo do ano letivo, período durante o qual professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online. Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os
participantes têm acesso a uma rede de especialistas online para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas.
 
A Organização Não-Governamental CDI (Center of Digital Inclusion) nasceu no Brasil, há 25 anos, e é
uma das mais reconhecidas ONG a nível mundial. Em Portugal, é responsável pelo Apps for Good,
Centro de Cidadania Digital e Switch to Innovation.
Entrega de prémio da UNESCO à Apps for Good é um "orgulho para Portugal"
O ministro da Educação congratulou esta terça-feira o programa educativo português, sublinhando que
a entrega do prémio a um projeto nacional é um orgulho para o país.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa da Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2014.
 
O @govpt saúda a @AppsforGood_PT por todo o trabalho desenvolvido nos últimos anos. Uma
saudação especial por esta merecida distinção da @UNESCO!
 
Muitos parabéns! pic.twitter.com/A0vm813r2z
 
- Educação PT (@Educacao_PT) October 5, 2020
 
"Queria dar os parabéns a todos e dizer que é um orgulho enorme para Portugal que a Apps for Good
Portugal tenha sido galardoada com este prémio tão importante", sublinhou o ministro.
 
Na mesma mensagem, o governante reconheceu o trabalho que o projeto tem permitido desenvolver
ao longo dos últimos anos no âmbito da inclusão e da inovação social e tecnológica, e deixou ainda
uma palavra aos professores e alunos.
 
"Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil professores que têm estado envolvidos um
pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo
destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar como a inclusão e a literacia digital são tão
importantes nas suas vidas", elogiou.
 
Notícia atualizada às 11h12 com as declarações do ministro da Educação.
 
Agência Lusa
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É a primeira vez que um programa educativo português vence o prémio UNESCO criado para apoiar a
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo. Desde 2014 que estudantes
criam aplicações pelo bem comum na sala de aula.
 
O Apps for Good Portugal é o primeiro projecto português a vencer um prémio UNESCO criado para
apoiar a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem em todo o mundo. O programa que põe
estudantes do 2.º e 3.º ciclos e do ensino secundário a desenvolverem aplicações móveis foi
distinguido na 6.ª edição do Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum, a 5 de Outubro, Dia
Mundial do Professor.
 
O projecto português vai dividir o prémio de 300 mil dólares (cerca de 254 671 euros) com um curso
gratuito de literacia digital para professores de educação básica no Brasil e um projecto que apoia
métodos de ensino inovadores em escolas no Egipto.
 
Numa mensagem partilhada no Twitter do Ministério da Educação e do Governo, Tiago Brandão
Rodrigues deu os parabéns à equipa do Apps for Good e ao Centro de Inclusão Digital (CDI) Portugal,
que lançou o programa em 2015. "Este prémio reconhece também o trabalho de mais de mil
professores que têm estado envolvidos um pouco por todo o país em centenas de agrupamentos de
escolas e mais de 13 mil alunos que ao longo destes últimos anos puderam mostrar e demonstrar
como a inclusão e a literacia digital são tão importantes nas suas vidas", disse.
 
O projecto internacional sediado em Londres desde 2010 tem como objectivo promover a utilização da
tecnologia para resolver problemas do dia-a-dia decorre ao longo do ano lectivo, sendo disponibilizado
às escolas o acesso a conteúdos online e a uma rede de especialistas para apoiar o desenvolvimento
das apps.
 
Em Junho, uma aplicação desenvolvida por quatro estudantes da escola secundária Dr. Serafim Leite,
em São João da Madeira, venceu o Prémio do Público na competição Apps for Good UK. A Sandspace
permitia aos utilizadores de 685 praias de todo o país indicarem e saberem os níveis da ocupação do
areal durante o Verão marcado pela pandemia de covid-19.
 
Foto
 
Desenvolvida por quatro estudantes do ensino secundário, a Sandspace indica os níveis de ocupação
das praias.
 
Mais populares
 
A carregar...
 
O Prémio UNESCO - Hamdan bin Rashid Al-Maktoum de Boas Práticas e Desempenho Exemplar na
Melhoria da Eficiência dos Professores foi criado em 2008, com o apoio do Xeque dos Emirados Árabes
Unidos, e é atribuído a cada dois anos.
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